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Comemora-se, hoje; em todo Natal! Feliz I Dia amado d.
o mundo Cristão um dos maio- todos.

.

res dias e que deu novos ru- 'Dia em que todos relembram
mos aos destinos da humanída- daquele que a 1946 anos atras,
de, com a doutrina do amor, nasceu numa humilde gruta de.
do perdão e da fraternidade Belem e que mais' tarde para
entre os homens. -

-

remir os pecados dos homens,
, Nata]! Dia do Deus menino, morreu na sruz. abençoando o ....
Dia do nascimento d'aquele seu próprio sotnmento pela
que trazia 8 missão-d,e redimir 'humanidade.
8, humanidade, dando para isso. Hoje, celebra-se o natal em
o seu próprio sangue; Dia por qualquer parte do crif!tão co-

.

tOd08 abençoado e festejado! mo uma das maiores solenidade-s
Por isso, hoje, em todos' os do end. Em quelquer parte do

'

lares, n03 t�mpl()s. nas rues, Im- mundo festtja.·se. o natal com
pêra uma alegria franca. e sín- missas, presépios e pinheirinhOi �

cera e nos corações de todos" lindamente ornementados.
reuasce uma nova esperança', Finalmente; em qualquer par-
brota meís uma ilusão; Ilusão te do mundo feateja.-se aleil'';-de dias melhores, de paz 8 de mente o Latal.
felicidade .. ,

_ Faço votos, caro leitor, parI!
.

As criancinhas, f_agneil'as, a�a_ qne passeis um feliz NATAL.
rlCfam. os seus brlaquedos, lln . Joeira Sílvão Filhodos brinquedos que lhes trou·
xe bondoso Papai Noel, em no-

_ SEXTILHA _me- do Menino JiSÚS.
.

Tudo', emlím, no dia de boje; _.�,
scrri, tudo é festa' é- alegria, é Mar alto_ tao cb�lo d 8�ual,
amor, é esperança 1. E, lá do Noi�� tao c�ela de e,strelall
C:éu, 08 anjos aiUda repetem em Horlzon�e tao, ;sem fl�i ',.

o,oro a. div'ina mensagem. ,Mu,ado Jao cb�lo de vH1a$!
«Glona ti, Deus nas altutas e Vida t�o ..;chela .

de ma�n�slpaz na terra 80S homens de bôa Vcce tão cheta d� mI"?-.
vontade,. I LOI2. Pelx8to-,
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Tá Pensano ... A LUTA
Comelio- Pires

Tocar porco amarrado pelo
pé, nãn 'é brincadeira I

O tralaúte, de cabeça baixa,
é o anima' mals turrão que, P:l­
ds haver. É peor que burro em­
pecador ou POlitico birrento.
() Marciliano ia levar um

porco 'de Juru-mírím a �arânjdl.
Emquanro a caminhada foi pe- JUC8; virando para tra�
lo trilho que, líga ti sua casa á Cai estirado n(l chão

'

estreda, foi tudo' bem, mas Mas levaatou- se dt"pr.8�a
quando ganharam a estrada E avançou' ao paUta0" .

'.

'larga, eomplíccu-se o caso. I::'

O poree demonstrava querer,
!JnUlo o� dois �e agarr�raiD'

pcsíüvamente, voltar para a ea-
Numa lll�a sem Igual.,

sa.' "
Mas no fIm foram' levad()s, '

O MarciJiano pensou. pensou
Ambos para o ho�?Kir ,_'

e resolveu o problema.
'

clo,�i{a �ilvAo ,PUio
Pegou: o porco pelo rabo e,

,.

fe-Io dar dez. ou doze voltas TrOWl Popular
i:

sobre símesmo, desorlénteadc-o .. ;;
- Agora" sim.! Ele vai mesmo.
Reeímente, o animal dindo

meio atordoado. tomou juizo e
camíuho. .'
Antes de chegar á ponte o

caipira encontrou um eonhe­
cído, que. lhe pa.guntou:
-Para onde vai levando o

porco?'
,

- Fale batxo ... -:- pedíu em

JUC8, pequeno estudante,
,Era um garoto grã-fino
Tinha uma cara simi>ática
E mostrava ser 'hídin9

-

Ao dobrar de uma esquina
Enconr.ou-se 'com o T0m6
Que passande ao 'I�do seu, ':

Deu-Ihe um' bruto caçapé :\

Uma velha muito velha
De tão velha, se eavergo 1:\
f'ui falar em casamento

'

E a velha S� endi reitou.

meio eochlchn o caipira - El�
tá, pensano, que vae vortanc '

pra casa ...
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Farrapos

Nata é o nOIDe da primeira
capital-do Japão..
Foi capital do ano 709 õ 784.

Es.ã situada a 32 km, d". Oseka.
III *
-

A cerveja é 1,1.rf.1:p bebida nu­

tritita, díuretíea, lbnica e refri­
gerante, composta de cevada,
lupulo e uma pequena dose de Dentista: -�Acalme"se.
alcool.

*. •
.

não vai doer nada!

Na Sl'berl'!l, ha diasem
Cliente. - Não adianta

«
o senhor me dizer isto: eu

que o termometro marca também sou dentista ...

500 abaixo de zero,
.

_--. -,.�---_._--'

'ii * -É curlose. O m eu marido
_ '. _

' não. póde trabalhar Sem beber;
Os botões de rosa.oscn- e quando beb e não póde trabalhar,
santernos e as violetas, .

são iguarias muito apre-: •••••••Ql••••
ciadas no Oriente. Ums organiz�ção.de vendas à

.

* * sua dISpOSIÇão
R. li. BO ,CO LTDA.

- Ijtaj!li-
.

Seguros em geral
.

Repre�entações
Servir sempre e do' melhor modo

- ••••••••••••

A divindade de Cristo
foi decretada! no .ans .l25,
pelo concílio de Nicéa
.�---..._....................�-_._'--�

Leia: . «O Estado)
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,'arrapo� - Plorlan6pofls, -�B d. Dezembro .•e 1'46' - (.4'
NvI1'E DE NATAL 11 .(

Sô!>re .aquela aldeia caia aeve •

.

Todas· as casas e8t�vam ílu- -'--�i"Tm'l", Jmtnsdas e de dentro vínha o ri- : .. 1i:1�!lillfii Itl1.3'
soo alegre de c�iançalil e ,0 tg� ,

'

"

il',i�\\i\;\\\!\I:,�uave de um v!olino ...A Arvo. ':,-Jl!J11I\\\\'re de �l1tal, rícenreute erna-: ',:;:�_._J li I

mentada, estava cere-da de pe.. i"�'ssoas de toda idade. Um velho l.:.dJ'I ,�ve�lido de Yirmelho ijistribuia --:-':� Ii.�
d '\,�1) ,rCpresentes a to os. . �, rç)v�

Naquelerua morava a felici- o�.: 1111--dade e ã\alegri,. ' : IjhC'Porem, Uma casa aeteiTS en- ;lI't��
volta nas' trevas. Por que es­
tarta aquela aquela essa 1�O ms­
te enquanjo na�outra. indo é­
re luz ? E Eorque ,ali' moreva ..-.y--;,,,":m:-I�fl�I'T"\('i7iT:��iu :.:IJnt!JiU1.1Jlil!l�Ullm]m�!}11t.:!.Yúk;1(�0._'uma. v.uva om seu seu 1ÍtlÍco
IlIho. Ali já existira feI'eidad�,
mas: esta desapareceu, desde
que desapareceu ° shete da
essa. ",
Fõra há anos numa noite de, ',-T<.n-s eresddo mui 'o, 101--Natal.

-,
'

Naquela &lçl�la, morava, tal- ninha; já .:stâg tão alta. eom•.

VQZ, AO casal mais feliz 40 mun- o.meu guarda. chuva.
se..

do: Ele, -Erio, ela, Polk':" e seu'
'

:,_ QUintos anos tem o

8\h(}� Edwin. guarda chU�iI ? ."

Vlvíem fdizes com 4) pouco,
* *

_
' ,

. M

que ia.nhavam ii dando-se com ..:.. Eu vi tres leoe,8 bra�l,sl g
lodos. , mos na minha frente e nem os _',

Porem essa felicidade leve' liguei.
seu fim quando naquela -Doite - onde foi isto? ,

de Natal, uns guardas vieram - No-Jardim Z oologteo,
busoar Eric, ecusendc-e de rou-.
.bo, Erle, tnoeenre, reagtu epen-
tarado· lhes o revolver. Um.
�arda tentou d.esarma·lo eom
'8'- paioaeta, mas caiu ferido

.

COD.clu� pago 5

_ A armadilha da Ma�
roca , infaUvel1

.

Resposta das charadas d.o o. 3

1) Capote
!} Vagalumé
3) Poema, -

'

.. -;

.' "'1

\
-<iI<' _

,.
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'( 5) - FlorianóPtUs,' 25 de D&zembro de 1946 - Farrapos
·�NVn'E DE NATAL PRENSAS IiIDRAULICAS

,

��Conclusão d� pago 4 25 _ 50 - 60 .: 75
de morte. O� guardas pren- ,

. Toneladas
daram Erto que foi levado ao Distribuidor: Guilherme Jacob
-tribunal para ser julgado.
A sente nç 1 foi o degrado,
Desde então os meninos da

aldeia com.eçaram a detesía- ,

rem Edwin, acusando seu
pai de ladrãó.

.

E uesta noite, como Las
.

'OIltrat noites. a casa estava
. sUenC10!8. No seu interior
via·�e';'_apetifu uma ·frouxa luz
de uma lampartna sôbre a
mesa a, sentada numa cadéí­
ra,' estava Polke, costurando
para o sustento de seu filho.
De repente Polka estreme­

,:-ee; corre l'a�a junto de seu

Jilho que dormia. .

Ela ouvira passes no quín-
tal. "

.

Bafem à porta. Polka, 11-
vida, COm voz rouca. pergun- Procedencia N�l'teY Americana
ta quem é. ' Ptepl'éSentan:e:
Uma voz corta o silencio. Cristiano C. Pereira

Polka chorando. de coutante lCaixa Postal, 248":" FlorianópoUs
abre a petta. Era Eric. Fere -'-.-�---"'-::--'--'�-�"

---

provada 'sua ínocencía E "" T.ROV�S, I ,.

com Eric voltou' 1:1. Ielíclda Trovas, -! cantigas do: povo
de para aquele lar. Alma 'errante dos .camlQh.'8 ...

S F S De lavradores ... cigarra ,;.

.. *' Mulheres ... e. passarinhos. • ,

� * *

No dentista: * *
. I

- Os seus dentes são Onde anda o corpo da genJ�i
t' ? A sombra vae pelo chao...

PO� IÇOS . "

, __É as�.iDl tijfDb_�m ��,sau�a�e, .

r;.,. Os que não são sãos, USA sombra do co-raçao '

sao2 mas os que, são
\'lil.

"

. • At\�lril"r Tavare·,
·.' .. t,.•� ,�

.

� .
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Farrapos' - Florisnópolis, 25 de pêzembro de 1946 � f6')

���i� �u[�u�aU-
. 'Direção de Carlos da Costa Pereira' Filho /:,.

_ ..��_ ...._�_..:_:.__ ._.,_ i>. _.� __ ." ......_ ..__ "'-'_ ..... ,_ .. _ ... .' ,!.f

'AS ARANHAS ,8edo�a, indo devra-la vJà'a·

:'��"'. �'" III\,-'�' ': : !rOl��t��eiui. como já 'dj�Se a.

Falaremos hoje sob;r� as teias c'ms, ficam no centro da �eia.
e vívendas.

'

sanendo assim de que lado vem'
,
,Digo telas. é víveadas, por- a� vib:raç'ões. :

, 'f ,\ •

ltue o.iarachol OU teia não'� ,A. aranha'S que f z-m �eus
a su?J propzla casa. ',As aran- nínhosnó sub-solo disfarçam'oii.
IIhas-ltem o eranhol somente para m(lm�Dte sua entrada. p.re�en.
prender o seu sustento,mas não Uf} 'ser o: próprio solo

'

d Yilrior
8110 :�odas assim. Al'gumae mais içln:ri'g'oh �8S aranhas' é 8 ',�pa
comànsvívem-uo-eemre do-a..!' 'e; pa"ra iiSis() elas reeorrem '80
ranb()l e qlfsndo um )1os seda' IWm&ti�md,·c�m$iru#ldo suas ce­

�tJs .fi�lIf vi�[aip .,!J,'e�tica�enie, .ses !D{)S lugllllr�� menos f!eguen­
lndl�a ,g,ué '1lD,l ����;9 VfU se.J!. t�'f}s,.pP�.:��'�tM}l rn.��,tafl!ffmig�.
O seu al (ll.-q,ço" .: ,�.j�i '

" •

,�'� _JeJas' ct(CUl�q�Fsa'O, '_;âô
Se 'fos,i:emo�(çüAtàir-"n8da,·tt., lfJfRl'feH:tiS'" t�ltl-�(ij:,{tmm' 'e-

po dEf:�Jhj���?,J>',itn,tl���,1P()Ss�· "Ui,���1di�'tà�:piBJiI�:�Qi.' 'iQS
8eríam��::o:.�rlga,'";d�,,j,lJ;lf�3íe,r,'�r ��a��.ót!.!íf:;tnesJ\la,q.1,f, '> ,;'

,

vasta )�S'ta� ,de· tijJ�meros{)$"� !§1.f:r�"'F�+r':
.....
-;:: c-:V':; �'ft.�<'i, __

que slrõ:-"",":,�--- ''', <, r" .i)�)"*P � �r� �Pj��,ta-�(},
Exist�m�)eí�� tri�f:�iyl�Fê,s, �fft: tiO'fb�lh�êfrl>i���Ítifgl���s,

le�ç;)l�Í!!r'êguia'''.s �l'zoorclli1 ,G.�tBNo..:�:Po:v.",,'�;;t ,,1(U1�t\l�i:!-4'
e um-rfs teias circulares; fi mAi4 ,c'jJ)'ej�e-xeJ.ent'tntmagi1Üfçlij�lls·
cOllhecidas\ amIas J{� -._ �rr�i1t�à:: .� :p�Jr largo i�mpó Jó' ;;j�nal
,

As al'8ll1h�s": C'ara:nPt€>_gél'� p;�.:.d,rtr�; :'d:tdlc:our;�e tllmbe,ií ,4
do Ama'Zon� rezem' sJas-�'''e� ,

.

t\l1'lj1\;; tt:j reproa'Uziu Z'f1lle'res§all�
des no sub:solo. A m(ijo�:ia:.dté_.;l&&{_�Msagens. '� <.

.

"

aranhas. eoasteoem :�eüs' hran:: �t:re::.d� ,-ulwJ.!6'5'!.q1;l'éPl1:USlenu,
nlrõ:s �,i,.o�X.LO dos mesmos, 1,.1 ct�,nlwfi�'lí19��'8'S ,!«F�bul!l's»\·de
gados por .v,ibra'Óle nade;s-ed" "flile3Fo·�tarile,' v's' : .C<íntos '�i�_'
â sua éa}�f' e ali "stlr- é�'djen�, .gt",ê'�" 1 "de. Balz�C', a 1.{«Div'na
do, ficam'LjHI'pera qüe 'u,m tn': -C'Ü'�édia»; '8 ,,'Bíblia,., «O, QUi­
seto venha' fazer vi6rar!;Otfia':ixote�, etc ...

'
,

, ',
Dal, el-a cerrendo vai envolver 'Doré nasceu em Es 'rasburg ó
� sua vitima em uma IIlQrtaihaJ( 1833.), e morreu em Paris C.

, l..iiÕ),
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(J) '\'T" Pior!aDópoUs: 25 de Dezem8ro de 1946,- Farrapo.
:-_ , " Vista da belfssima ponte FiERCíLIO LUZ

,� . i
'

.Ftoríénõpolís

/
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Farrap... !Intro:::APOABArt
Fíoríanõpous, 25 - 12 _. 1946' Nasce0 hoje liesta�oolQI:l.a"i

'--,.---

.

secção Farrapadas, que tem "'. ,

Cena muda �o lema, encher. liog.ui.ça ',Il,Q
, Jornal e de besteíra I cabe...

-".._�------ do leitor. �,

Toma 8 Gireção e reds919.
desta Ibra prima· irmã, o ilu,3tnj·

'

do ('a' graxa de sapato ) senhor
Joeira sítvão Filho..

Por Isso, earo Ieíter, avlso-vol
.

do eeguínte: Se 8Jg\lm di8 as,.·,
'

tiver com tnsonía, hía no Farra'
p<,s (I. secç�ci Farrapados, e ve�

.,

j,a como df,lrmi'r� ig,u�l a ugl ,

perú�·.nl) pórre,.
.>

Apru9ntarei agora:

.] A Hora Salame '0,'

I S::·a Brombrósío ja�ia numa
CRma, marimbondo.'

.'.,'

Ao seu lado, EElbisbuodo e" ..

. medítabetxo, eS!8Y& seu filho..
,
Dê repente, Brembrõs:« gritá

c� com voz invernal:'«Oh! Impros-.
Nota SUCIAL p'tica Q cavernosa orteturs l
__",...J_.,.....,...._ Ajudeis-me a mim, que desta-

Fez anos dia 18 do corrante i vea-eu píuíco no duro, ajJ[dei$",
mês, o jovem Nazareno

L.OD�S'll-mç.a
mim, um pobre-velho mà� .•

aplicado aluno do Colé�io C'a- rimbon�o. que nao demora 8

-arteense. empacotar».
Far:,apoB envia lhe s.etl sln- Depots desta cena env.erni-

eero parabens. ',zada,
o ii.tho, Com gritoã astri�:

....� �.!i
.".. "_o -. __:_ dentes, . saiu correndo pelo .

Vou vi vendo li' míaha vi(Ja,_ [mundo como um buseapé 5e.1tl::
.

Oomo .Deus quer é eenseníe.. va.l'eta.
.

.

• --�So'u; como 8 folha 6liida. I ...

'

E.depols desta hora salame,
.

.
Levada "el� cor,sate... .: tudo O:cO"l1' na insulamentêz ..

A�dmtJif "l'ivaues 1
Anunçiem em Eorra.PQs·.

_.

"
-

'l
..
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